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NMCB01‐000_Língua Portuguesa 

Nossa Missão 

Você e eu estamos na Terra para nos  reproduzirmos. Nossa 

missão é transmitir os nossos genes, multiplicar a nossa espécie e 

dar  o  fora.  Tudo  o  mais  que  fazemos,  tudo  a  mais  que  nos 

acontece, ou é decorrência ou é passatempo. O que vem antes e 

depois dos nossos anos  férteis é  só o prólogo e o epílogo. Se a 

natureza quisesse otimizar seus métodos já nasceríamos púberes 

e morreríamos assim que nossos  filhos, que  também nasceriam 

púberes, pudessem  criar  seus  filhos  (púberes)  sem  a  ajuda  dos 

avós. Daria, no total, aí uns 35, 40 anos de vida, e adeus. O que 

resolveria  a  questão  demográfica  do  planeta  e,  claro,  os 

problemas da Previdência. Mas a Natureza nos dá o resto da vida 

– a infância e a velhice e todos os prazeres extrarreprodutivos do 

mundo,  inclusive os  sexuais – como brinde. Como um chaveiro, 

um agradecimento pela nossa colaboração. 

A laranjeira não existe para dar laranja, existe para produzir e 

espalhar sua própria semente. A fruta não é o objetivo da planta 

frutífera, é o que ela usa para  carregar  suas  sementes, é o  seu 

estratagema. Agradecer à  laranjeira pela  laranja é não entendê‐

la.  Ela  não  sabe  do  que  nós  estamos  falando.  Suco?  Doçura? 

Vitamina C? Eu?! Você e eu ficamos aí especulando sobre o que a 

vida quer de nós, e só o que a vida quer é continuar. Seja em nós 

e na nossa prole, seja na minhoca e na sua. Nossa missão, nossa 

explicação,  é  a mesma  do  rinoceronte  e  da  anêmona.  Estamos 

aqui  para  fazer  outros  iguais  a  nós.  Isto  que  chamamos, 

carinhosamente, de “eu”, com suas peculiaridades e sua biografia 

única,  não  é  mais  do  que  uma  laranja  personalizada.  Um 

estratagema da Natureza, a polpa com que a Natureza protege a 

nossa  semente  e  assegura  a  continuação  da  vida.  Enfim,  um 

grande mal‐entendido. 

E os que passam pelo mundo sem se reproduzir? São caronas. 

Mas  ganham  o  brinde  da  vida  assim mesmo.  A  Natureza  não 

discrimina. (VERÍSSIMO, Luis Fernando. O Globo, 22/09/2013) 

01  
“Você  e  eu  estamos  na  Terra  para  nos  reproduzirmos.  Nossa 
missão é transmitir os nossos genes, multiplicar a nossa espécie e 
dar o fora”. 

O  último  período  desse  segmento  do  texto,  em  relação  ao 
período anterior, tem finalidade de 

(A)  repetir o que foi dito em outras palavras. 

(B)  corrigir uma imperfeição de expressão. 

(C)  explicar uma ideia anteriormente expressa. 

(D) acrescentar novas informações. 

(E)  ironizar a finalidade da vida humana. 

02  
“Tudo o mais que  fazemos,  tudo a mais que nos acontece, ou é 
decorrência ou é passatempo”. 

Assinale  a  alternativa  que  apresenta  um  comentário  adequado 
sobre os componentes desse período do texto. 

(A) Os  termos  “decorrência”  e  “passatempo”  funcionam  como 
antônimos. 

(B)  O segmento “tudo a mais” deveria ser substituído por “tudo o 
mais”. 

(C)  A  forma  verbal  “fazemos”  se  refere  a  ações  passadas  e 
presentes. 

(D) A forma verbal “acontece” se refere a fatos futuros. 

(E)  O termo “passatempo” se refere a ações não reprodutivas. 

03  
O segmento do primeiro parágrafo do  texto sem qualquer  traço 
de coloquialismo ou oralidade é 

(A)  “Nossa  missão  é  transmitir  os  nossos  genes,  multiplicar  a 
nossa espécie e dar o fora”. 

(B)  “Tudo o mais que fazemos, tudo a mais que nos acontece, ou 
é decorrência ou é passatempo”. 

(C)  “Daria, no total, aí uns 35, 40 anos de vida, e adeus”. 

(D)  “O que resolveria a questão demográfica do planeta e, claro, 
os problemas da Previdência”. 

(E)  “Como  um  chaveiro,  um  agradecimento  pela  nossa 
colaboração”. 

04  
“Nossa missão é  transmitir os nossos genes, multiplicar a nossa 
espécie e dar o  fora. Tudo o mais que fazemos, tudo a mais que 
nos  acontece,  ou  é  decorrência  ou  é  passatempo.  O  que  vem 
antes e depois dos nossos anos férteis é só o prólogo e o epílogo”. 

Todos os termos sublinhados no  fragmento acima são exemplos 
de  linguagem  figurada.  Assinale  a  alternativa  que  apresenta  a 
observação correta sobre esses exemplos. 

(A)  “passatempo” é exemplo de ironia. 

(B)  “dar o fora” é exemplo de hipérbole. 

(C)  “prólogo” e “epílogo” são metonímias. 

(D)  “prólogo” é exemplo de eufemismo. 

(E)  “prólogo” e “epílogo” constituem uma antítese. 

05  
“Se  a  natureza  quisesse  otimizar  seus métodos  já  nasceríamos 
púberes  e  morreríamos  assim  que  nossos  filhos,  que  também 
nasceriam  púberes,  pudessem  criar  seus  filhos  (púberes)  sem  a 
ajuda dos avós”. 

Segundo  o  autor  do  texto,  para  otimizar  seus  métodos,  a 
natureza deveria 

(A)  provocar a desunião familiar. 

(B)  produzir menos gastos. 

(C)  economizar tempo de vida. 

(D) estender nossa puberdade. 

(E)  ampliar nossa energia vital. 

06  
O autor do texto utiliza várias vezes o termo “púbere”. 

No contexto, esse termo significa a possibilidade de 

(A)  independência de vida. 

(B)  reprodução sexual. 

(C)  sobrevivência econômica. 

(D)  raciocínio lógico. 

(E)  comunicação eficiente. 

07  
“A  laranjeira não existe para dar  laranja, existe para produzir e 
espalhar sua própria semente. a fruta não é o objetivo da planta 
frutífera, é o que ela usa para  carregar  suas  sementes, é o  seu 
estratagema”. 

O  paralelismo  traçado  com  a  vida  humana  nesse  segmento  é 
evidente;  nessa  correspondência,  o  único  elemento  mal 
identificado é 

(A)  laranjeira / ser humano. 

(B)  laranja / filho ou filha. 

(C)  semente / espermatozoide e óvulo. 

(D) produzir / reprodução. 

(E)  estratagema / beleza física. 
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08  
Assinale a  frase em que a substituição da  forma verbal por uma 
nominal foi feita de forma inadequada. 

(A)  “Você  e  eu  estamos  na  Terra  para  nos  reproduzirmos”.  / 
...para a nossa reprodução. 

(B)  “Nossa  missão  é  transmitir  os  nossos  genes,...”  /  
...é a transmissão de nossos genes. 

(C)  “...multiplicar  a  nossa  espécie  e  dar  o  fora”.  /  
...a multiplicidade de nossa espécie. 

(D)  “Se  a  natureza  quisesse  otimizar  seus  métodos...”  /  
...a otimização de seus métodos. 

(E)  “...e só o que a vida quer é continuar” / e só o que a vida quer 
é continuidade. 

09  
Nas alternativas a  seguir, as palavras  sublinhadas apresentam a 
mesma  classe  e  o mesmo  valor  semântico,  à  exceção  de  uma. 
Assinale‐a. 

(A)  “Você  e  eu  estamos  na  Terra  para  nos  reproduzirmos”  /  
“A laranjeira não existe para dar laranja...” 

(B)  “Tudo  o  mais  que  fazemos,...”  /  “...  tudo  a  mais  que  nos 
acontece,...”. 

(C)  “Se a natureza quisesse otimizar seus métodos já nasceríamos 
púberes...”  /  “E  os  que  passam  pelo  mundo  sem  se 
reproduzir?” 

(D)  “... inclusive os sexuais – como brinde”. / “Como um chaveiro, 
um agradecimento pela nossa colaboração”. 

(E)  “Você e eu ficamos aí especulando sobre o que a vida quer de 
nós,...” / “... e só o que a vida quer é continuar”. 

10  
Assinale a alternativa em que a  troca de posição dos elementos 
sublinhados mantém a coerência do texto. 

(A)  “Nossa  missão  é  transmitir  os  nossos  genes,  multiplicar  a 
nossa espécie e dar o fora”. 

(B)  “Tudo o mais que fazemos, tudo a mais que nos acontece, ou 
é decorrência ou é passatempo”. 

(C)  “O  que  vem  antes  e  depois  dos  nossos  anos  férteis  é  só  o 
prólogo e o epílogo”.  

(D)  “Se a natureza quisesse otimizar seus métodos já nasceríamos 
púberes e morreríamos assim que nossos filhos, que também 
nasceriam púberes, pudessem criar seus filhos...” 

(E)  “...a polpa  com que a Natureza protege a nossa  semente  e 
assegura a continuação da vida.” 

11  
Em  vários momentos  do  texto  há  uma  certa  desvalorização  da 
vida  humana.  Nas  alternativas  a  seguir,  isso  ocorre  de  forma 
explícita ou implícita, à exceção de uma. Assinale‐a. 

(A)  “A laranjeira não existe para dar laranja, existe para produzir 
e espalhar sua própria semente”. 

(B)  “Você e eu estamos na Terra para nos reproduzirmos”. 

(C)  “Você e eu ficamos aí especulando sobre o que a vida quer de 
nós, e só o que a vida quer é continuar”. 

(D)  “Nossa missão, nossa explicação, é a mesma do rinoceronte e 
da anêmona”. 

(E)  “E  os  que  passam  pelo  mundo  sem  se  reproduzir?  São 
caronas. Mas ganham o brinde da vida assim mesmo”. 

12  
“O que  resolveria a questão demográfica do planeta e, claro, os 
problemas da Previdência”. 

Os problemas da Previdência aludidos se referem 

(A)  aos inúmeros atos de corrupção que a prejudicam. 

(B)  às muitas aposentadorias especiais, que a empobrecem. 

(C)  ao número cada vez maior de aposentados. 

(D) a todas as novas aposentadorias de caráter social. 

(E)  ao enorme número de acidentados no trabalho. 

13  
“Agradecer à laranjeira pela laranja é não entendê‐la”. 

As  alternativas  a  seguir  apresentam  formas  corretas  de  unir  a 
forma verbal de presente do indicativo ao pronome “o” enclítico, 
à exceção de uma. Assinale‐a. 

(A)  Entendes‐lo (tu). 

(B)  Entende‐o (ele). 

(C)  Entendemo‐lo (nós). 

(D) Entendei‐lo (vós). 

(E)  Entendem‐no (eles). 

14  
No  penúltimo  parágrafo  do  texto  o  autor  alude  a  “um  grande 
mal‐entendido”. 

Esse mal‐entendido é 

(A)  considerar a vida como um dom de Deus. 

(B)  pensar que somos melhores que os demais animais. 

(C)  achar que o amor salvará a espécie humana. 

(D) desconhecer o real significado da vida. 

(E)  ignorar o valor das pequenas coisas em nossa existência. 

15  
Observe a charge a seguir: 

 
Assinale a alternativa que indica a frase do texto que corresponde 
à cena da charge acima. 

(A)  “Você e eu estamos na Terra para nos reproduzirmos”. 

(B)  “Nossa  missão  é  transmitir  os  nossos  genes,  multiplicar  a 
nossa espécie e dar o fora”. 

(C)  “Tudo o mais que fazemos, tudo a mais que nos acontece, ou 
é decorrência ou é passatempo”. 

(D)  “O  que  vem  antes  e  depois  dos  nossos  anos  férteis  é  só  o 
prólogo e o epílogo”. 

(E)  “Se a natureza quisesse otimizar seus métodos já nasceríamos 
púberes e morreríamos assim que nossos filhos, que também 
nasceriam púberes, pudessem criar seus filhos  (púberes) sem 
a ajuda dos avós”. 
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16  
Considere  todos  os  números  de  três  algarismos  distintos  cujos 
algarismos são 1, 3 e 5. 

A soma de todos esses números é 

(A)  999. 

(B)  1332. 

(C)  1554. 

(D) 1998. 

(E)  2134. 

17  
Tiago  começou  a  trabalhar  em  uma  oficina  de manutenção  de 
ônibus  urbanos.  Pelo  contrato  de  trabalho,  ele  deve  trabalhar 
três dias e ter o dia seguinte de folga, trabalhar mais três dias e 
ter o dia seguinte de  folga, e assim por diante, não  importando 
fins de semana ou feriados. 

O primeiro dia de trabalho de Tiago foi uma segunda‐feira. 

A 10ª folga de Tiago caiu em 

(A)  uma quarta‐feira 

(B)  uma quinta‐feira 

(C)  uma sexta‐feira  

(D) um sábado 

(E)  um domingo 

18  
No  primeiro  dia  útil  de  junho, Márcio  fez  um  empréstimo  de 
R$1000,00 em uma financeira que cobra 10% de juros ao mês. No 
primeiro dia útil de  julho, Márcio pagou R$400,00, no primeiro 
dia útil de agosto, pagou novamente R$400,00 e no primeiro dia 
útil de setembro, fez o último pagamento liquidando sua dívida. 

O valor do último pagamento de Márcio foi 

(A)  R$407,00. 

(B)  R$242,00. 

(C)  R$370,00. 

(D) R$200,00. 

(E)  R$500,00. 

19  
Os  amigos,  Antonio,  Bernardo,  Celio,  Diego  e  Elias  possuem 
alturas  diferentes  e  fizeram  uma  fila  em  ordem  crescente  de 
altura. Sabe‐se que: 

•  Bernardo é mais alto que Diego, que não é o mais baixo de 
todos, mas é mais baixo que Antonio. 

•  Celio  é mais  alto  que  Antonio, mas  não  é  o mais  alto  de 
todos. 

Então, é correto concluir que 

(A) Antonio é o terceiro da fila. 

(B)  Célio está imediatamente atrás de Diego. 

(C)  Elias é o segundo da fila. 

(D) Antônio e Bernardo são vizinhos na fila. 

(E)  Diego é o quarto da fila. 

20  
Na  figura  a  seguir  cada  quadrado  representa  uma  sala  com 
quatro  portas,  duas  de  entrada  e  duas  de  saída  que  estão 
sinalizadas pelas setas. 

 
Os números  indicam a quantidade de pessoas que entraram nas 
salas A, B e C. Ao  sair, metade das pessoas presentes em uma 
sala usa uma das portas de saída e a outra metade usa a outra 
porta. 

Todas as pessoas entraram e saíram das salas, seguindo o  fluxo 
mostrado pelas setas. 

O número de pessoas que passou pela saída X é 

(A)  18. 

(B)  19. 

(C)  20. 

(D) 21. 

(E)  22. 

21  
Em uma gaveta há cinco canetas esferográficas,  iguais na forma, 
porém  duas  são  vermelhas  e  três  são  azuis.  No  escuro,  Luís 
retirou duas canetas da gaveta. 

A  probabilidade  de  que  Luís  tenha  retirado  duas  canetas  da 
mesma cor é de 

(A)  30%. 

(B)  40%. 

(C)  50%. 

(D) 60%. 

(E)  70%. 

22  
Um  casal  tem um  filho e uma  filha e os nomes dos quatro  são 
Alberto,  Carlos,  Dalva  e  Bruna,  não  nesta  ordem  pois  os  dois 
primeiros  nomes  são  de  homens  os  dois  seguintes  são  de 
mulheres.  Os  quatro  estão  sentados  em  volta  de  uma  mesa 
quadrada e sabe‐se que: 

•  O pai está em frente de Dalva. 

•  A mãe está à direita de Carlos. 

•  Bruna está à esquerda da filha. 

Então é correto concluir que 

(A)  Carlos está em frente de Bruna. 

(B)  a filha está à direita de Alberto. 

(C)  Bruna está à direita de Dalva. 

(D) Alberto está à esquerda de Carlos. 

(E)  os dois irmãos estão um em frente ao outro. 
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43  
Atualmente,  em  notebooks  com  tela  de  15  polegadas, 
microprocessador Intel  i7, disco rígido de 1 TB, 8GB de memória 
DDR3 e  sistema operacional Windows 7 BR, a  resolução de  tela 
de vídeo utilizada como padrão é 

(A)  640 X 480 ppm. 

(B)  800 X 600 ppp. 

(C)  1600 X 900 bps. 

(D) 1680 X 1050 dpi. 

(E)  1920 X 1080 pixels. 

44  
No Windows 7 BR, a execução do atalho de teclado a seguir 

 +   

tem a finalidade de 

(A)  exibir a janela do Paint na tela. 

(B)  acessar o Windows Explorer. 

(C)  exibir a janela do Painel de Controle. 

(D) acessar a Área de Trabalho. 

(E)  exibir a Calculadora do Windows na tela. 

45  
Em um microcomputador com sistema operacional Windows XP, 
um Webdesigner  acessou  o Windows  Explorer  e  selecionou  a 
pasta  BACKUP  no  disco  F.  Com  isso,  os  arquivos  armazenados 
nessa  pasta  puderam  ser  visualizados  e,  em  seguida,  o  arquivo 
CONVENIO.DOCX foi deletado, sendo transferindo para a Lixeira. 
Imediatamente  após  essa  ação,  ele  verificou  que  deletou  o 
arquivo errado. 

Para  retornar à situação anterior, ele pode  realizar um dos dois 
procedimentos descritos a seguir. 

I.  Executar  um  atalho  de  teclado  que  visa  desfazer  a  última 
operação feita. 

II.  Acessar a Lixeira e clicar com o botão direito do mouse sobre 
o  arquivo  deletado,  o  que  resultará  na  exibição  de  uma 
pequena  janela  de  diálogo  na  tela  na  qual  o Webdesigner 
clica em uma determinada opção. 

O atalho de teclado e a opção são, respectivamente, 

(A)  Ctrl + X e Restaurar. 

(B)  Ctrl + X e Recuperar. 

(C)  Ctrl + Y e Restaurar. 

(D) Ctrl + Z e Recuperar. 

(E)  Ctrl + Z e Restaurar. 

46  
O  sistema  operacional  Macintosh  Mac  OS  X  possui  as 
características listadas a seguir. 

I.  A  janela  do  gerenciador  de  arquivos,  que  permite  navegar, 
organizar  e  visualizar  os  conteúdos  de  disco  rígido  e  de 
CD/DVD. 

II.  Uma  barra,  normalmente  na  parte  inferior  da  tela,  com 
diversos  ícones,  referentes a aplicativos, abertos a partir de 
um simples clique do mouse. 

Por  padrão,  esse  gerenciador  de  arquivos  e  essa  barra  são 
denominados, respectivamente, 

(A)  Explorer e Spotlight. 

(B)  Spotlight e Dashboard. 

(C)  Dashboard e Finder. 

(D) Finder e Dock. 

(E)  Dock e Explorer. 

47  
No sistema operacional Mac OS X, por default uma pasta contém 
fontes, plug‐ins e outros softwares que estão disponíveis a todos 
os usuários de seu computador. 

Essa pasta é denominada 

(A)  Config. 

(B)  Biblioteca. 

(C)  System. 

(D) Download. 

(E)  Mesa. 

48  
No  Adobe  Dreamwaver,  para  que  um  usuário  visualize  seu 
trabalho em um browser  instalado no  computador é necessário 
apertar a seguinte tecla: 

(A)  F8. 

(B)  F9. 

(E)  F10. 

(D) F11. 

(E)  F12. 

49  
As cores constituem um aspecto  importante na apresentação de 
conteúdo de forma visual. Na web, aplicam‐se cores ao texto, ao 
background e às bordas dos elementos, sendo que o CSS oferece 
diversas maneiras de especificar cores. 

Para gerar texto em amarelo, por exemplo, pode‐se utilizar uma 
das sintaxes CSS indicada na seguinte alternativa: 

(A)  {color: #FF0000} e {color: rgb(255,0,0)} 

(B)  {color: #FFFF00} e {color: rgb(255,255,0)} 

(C)  {color: #00FF00} e {color: rgb(0,255,0)} 

(D)  {color: #00FFFF} e {color: rgb(0,255,255)} 

(E)  {color: #0000FF} e {color: rgb(0,0,255)} 

50  
Um  das  vantagens  da  linguagem  XHTML  em  relação  à  HTML,  
é que ela suporta 

(A)  tags vazias como <hr> e <br> 
(B) minimização de atributo como em <input checked> 
(C)  tags  escritas  em  letras  minúsculas  como  em  <body>  ... 

</body> 
(D) elementos  não  devidamente  aninhados  como  em 

<b><i>texto</b></i> 
(E)  valores de atributos  sem estar entre aspas  como em <table 

width=100%> 

51  
Observe o código Javascript a seguir. 

<script language=“JavaScript”> 
For (tot = 0, a = 1, b = 0, x = 0; tot < 7; tot++, x=a+b, b=x) { 
Document.write(x + “ ”); 
} 
</script> 

A  execução  desse  código  irá  gerar  a  seguinte  sequência  de 
números:  

(A)  0  1  1  2  3  5  8 

(B)  1  1  2  3  5  8  13 

(C)  0  2  2  4  6  10  16 

(D)  1  2  3  5  8  13  21 

(E)  0  3  3  6  9  15  24 
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